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RESUMO 
O zoneamento agroclimático delimita regiões com melhores características para o 
sucesso de exploração de uma determinada cultura. Objetivou-se caracterizar o clima e 
efetivar o zoneamento agroclimático para sete culturas visando suas aptidões de cultivo 
no município de São João do Cariri - PB. Utilizou-se uma série histórica de precipitação 
e temperatura do ar no cálculo do balanço hídrico climatológico, e deste a classificação 
climática, construção do evapopluviograma e o zoneamento agroclimático. A região 
possui deficiência hídrica anual de 794,0 mm, não ocorrendo armazenamento e 
excesso de água no solo. Os índices de aridez, umidade e hídrico foram 65,38; 0,00 e -
39,23%, respectivamente. O clima foi classificado como Semiárido, Megatérmico, com 
pequeno ou nenhum excesso de água e com 29,41% da evapotranspiração potencial 
anual concentrada no trimestre mais quente do ano. Verificou-se aptidão restrita para o 
cultivo de abacaxi, caju, feijão e milho; a banana e a cana-de-açúcar são inaptas ao 
cultivo, já o algodão herbáceo possui condições moderada. Para assegurar uma 
produtividade agrícola rentável é indispensável o suprimento de água por irrigação. 
PALAVRAS-CHAVE:  aptidão agrícola, balanço hídrico, evapopluviograma. 

 
CLASSIFICATION CLIMATE AND ZONING AGROCLIMATIC OF C ROP TO SÃO 

JOÃO DO CARIRI - PB 
 

ABSTRACT 
The agroclimatic zoning defines regions with better features for the successful 
operation of a particular culture. This study aimed to characterize the climate and 
accomplish the agroclimatic zoning for seven crop for their farming skills in São João 
do Cariri - PB. We used a time series of precipitation and air temperature in the 
calculation of climatic water balance, and this climate classification, construction of 
evapopluviograma and agroclimatic zoning. The region has an annual water deficit of 
794.0 mm, not occurring storage and excess water in the soil. The aridity index, 
humidity and hydrous were 65.38; 0.00% and -39.23, respectively. The weather was 
classified as semiarid, megathermic, with little or no excess water and 29.41% of the 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
2985 

annual potential evapotranspiration concentrated in the hottest quarter. It was 
restricted fitness for pineapple cultivation, cashew, beans and corn; banana and cane 
sugar are unfit for cultivation, since the upland cotton has moderate conditions. To 
ensure a profitable agricultural productivity the water supply for irrigation is essential. 
KEYWORDS: agricultural fitness, water balance, evapopluviograma. 

 
 

INTRODUÇÃO 
O conhecimento das variáveis agroclimáticas de uma região é de fundamental 

importância para todas as atividades humanas desenvolvidas, principalmente para a 
agricultura. A utilização do balanço hídrico climatológico de THORNTHWAITE & 
MATHER (1948, 1955), como ferramenta de manejo procura nortear ações de 
planejamento na produção agrícola para uma dada região, possibilitando maior 
rentabilidade dos cultivos. 

A delimitação do clima de uma região permite não só estabelecer os 
indicadores do potencial do meio físico para a região em estudo, mas também 
conhecer áreas homogêneas sob o ponto de vista sócio-econômico, contribuindo 
para o planejamento e desenvolvimento de atividades sustentável e viável a região. 
A água é essencial para o desenvolvimento das culturas, a sua falta ou excesso 
pode influenciar na produção agrícola de determinada localidade ou de uma região. 
De acordo com MEDEIROS et al., (2013) a técnica do balanço hídrico fornece o 
saldo de água disponível no solo para o vegetal, ou seja, contabiliza a entrada 
(precipitação e ou irrigação) e a saída (evapotranspiração potencial), considerando 
determinada capacidade de armazenamento de água pelo solo. 

MATOS et al. (2014) afirmam que o uso do balanço hídrico para uma região é 
de suma importância, pois o mesmo considera o solo, sua textura física, 
profundidade efetiva do sistema radicular das plantas e o movimento de água no 
solo durante todo o ano. Para tanto, o método de classificação climática de 
Thornthwaite é amplamente utilizado, sendo esse em função de dados das normais 
climatológicas de temperatura, precipitação e evapotranspiração potencial (ETp), 
mais eficiente para detectar pequenas variações espaciais climáticas quando 
comparada a classificação de Köppen  (CUNHA & MARTINS, 2009). 

Assim, a investigação do clima local com base nos índices de aridez (Ia), 
hídrico (Ih) e de umidade (Iu); favorece o estudo do zoneamento agroclimático 
determinando a aptidão das culturas exploradas, com base no evapopluviograma e o 
cálculo dos índices de vegetação (Iv), repouso por seca (Irs), repouso por frio (Irf) e 
hídrico (Ih). 

O zoneamento agroclimatológico constitui-se numa ferramenta importante no 
processo de tomada de decisão, permitindo a partir das análises das variabilidades 
climáticas locais e de sua espacialização, a delimitação de regiões com diferentes 
aptidões climáticas ao cultivo. A definição de épocas de semeaduras ajustadas aos 
estudos probabilísticos da distribuição temporal das chuvas, bem como a 
recomendação de cultivares com maiores potenciais produtivos, maior resistência ao 
déficit hídrico e com ciclos mais precoces podem diminuir os efeitos causados pela 
má distribuição das chuvas e pelo uso de tecnologias não adequadas (SILVA et al., 
2013). 

MEDEIROS et al. (2011) utilizaram dados de precipitação obtida das normais 
climatológicas relativas ao período de 1961-1990 e a utilização do método de 
THORNTHWAITE & MATHER (1955), Verificaram que o período chuvoso se 
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concentra entre os meses de março a julho, época do plantio da mandioca, quando 
a umidade e o calor tornam-se elementos essenciais para a brotação e 
enraizamento, e que maior disponibilidade hídrica foi no período de junho e julho 
contribuindo com o brotamento da cultura e a deficiência hídrica concentrando-se 
entre os meses de outubro a março não comprometendo a produção. 

O conhecimento das culturas que mais se adéquam às condições climáticas de 
São João do Cariri - PB proporcionarão o desenvolvimento agrícola do município, 
tornando este rentável e socioeconomicamente viável. Assim, objetivou-se 
determinar aptidão para as culturas do abacaxi, algodão herbáceo, banana, caju, 
cana-de-açúcar, feijão e milho classificando as aptidões das culturas mais 
adequadas ao plantio na região e a classificação climática do município de São João 
do Cariri - PB. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O município de São João do Cariri - PB encontra-se localizado nas seguintes 
coordenadas geográficas (7° 24’ S, 36° 32’ W, e a u ma altitude de 445 m acima do 
nível do mar), microrregião de Serra Branca e na mesorregião do Agreste da 
Borborema, estando inserida no regime de precipitação do setor Leste do estado da 
Paraíba, Figura 1. 
 

 
FIGURA 1. Localização da área de estudo, IBGE (2009), MORAIS et al., (2014). 

 
Para a determinação do balanço hídrico climatológico (BHC), utilizaram-se os 

dados das normais climáticas de precipitação, fornecidos pela Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA). As médias das precipitações 
foram referentes à série histórica do período de 1985 a 2010. Utilizou-se o software 
Estima T desenvolvido pelo núcleo de meteorologia da Universidade Federal de 
Campina Grande pela técnica da reta de regressão múltipla para medida de 
temperatura média (CAVALCANTI, 2006). 

O método adotado para obtenção do balanço hídrico climático foi o mesmo 
proposto por THORNTHWAITE & MATHER (1948, 1955), que contabiliza a água do 
solo, em que a precipitação representa ganho e a evapotranspiração perda de 
umidade do solo, podendo-se estimar os valores correspondentes ao Excedente 
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Hídrico (EXC) e Deficiência Hídrica (DEF). Com base nesta metodologia foi estimada 
a capacidade de armazenamento de água disponível no solo (CAD) de 100 mm. A 
Evapotranspiração Potencial (ETP) foi obtida conforme a Equação 1. 

 

 
 (1) 

 
Em que: ETP - evapotranspiração potencial em mm.mês-1; 

Fc - fator de correção, conforme o quadro 1; 
T - temperatura média mensal em °C; 
I - índice anual de calor, correspondente a soma dos doze índices mensais; 
a - função cúbica do índice anual de calor, 6,75 * 10-7 I3 - 7,71 * 10-5 * I2 + 

0,01791 * I + 0,492 em mm.mês-1. 
 
QUADRO  1. Fator de Correção (Fc) do método de THORNTHWAITE (1948) em 

função dos meses do ano. 
Fator de Correção 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
1,80 0,97 1,05 0,99 1,01 0,96 1,00 1,01 1,00 1,06 1,05 1,10 

Fonte:  UNESCO (1982). 
 

No cálculo dos índices de aridez, umidade e hídrico, utilizaram-se as equações 
2, 3 e 4.  Tais índices são essenciais para a caracterização climática da região 
segundo o método de THORNTHWAITE (1948), e no estudo de adaptação de 
culturas à região – Zoneamento Agrícola. 

 

 
             (2) 

 
             (3) 

              (4) 
Em que: Ia - índice de aridez; 

Iu - índice de umidade; 
Ih - índice hídrico; 
∑D - somatório da deficiência hídrica anual; 
∑S - somatório do excesso hídrico anual; 
∑ETp - somatório da evapotranspiração potencial anual. 

 
A classificação climática foi obtida de acordo com a metodologia proposta por 

THORNTHWAITE (1948) utilizando-se os valores dos índices de aridez (Ia), 
umidade (Iu), hídrico (Ih) e (Cv) em conformidade com a concentração da 
evapotranspiração potencial na estação quente, definida pelos três meses 
consecutivos de temperatura mais elevada do ano. 

A concentração da evapotranspiração potencial na estação quente foi dada 
pela Equação 5, a qual representa a percentagem da evapotranspiração anual que 
ocorre nos meses j, k, l, de temperatura mais elevada do ano (trimestre mais 
quente). 
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      (5) 
 

Em que: Cv - concentração da evapotranspiração; 
ETpj - evapotranspiração potencia no mês j; 
ETpk - evapotranspiração potencial no mês k; 
ETpL - evapotranspiração potencial no mês L; 
ETP - evapotranspiração potencial anual. 

 
Realizou-se a elaboração do evapopluviograma, o qual se refere a um 

climograma adaptado ao balanço hídrico (BHC), para fins de estudo das condições 
climáticas mais adequadas às culturas, através do sistema de coordenadas 
ortogonais. Como nesse caso a evapotranspiração potencial é plotada em função da 
precipitação, assim obtém-se o evapopluviograma.  

O diagrama apresenta-se dividido em seis setores hídricos, nos quais os 
valores da precipitação correspondem a diferentes múltiplos e submúltiplos da 
evapotranspiração potencial, e em outras quatro faixas térmicas com valores 
correspondentes às limitações e exigências térmicas da cultura.  

Utilizando-se dos pontos do evapopluviograma determinaram-se os índices de 
vegetação (Iv), de repouso por seca (Irs) de repouso por frio (Irf) e hídrico (Ih). Por 
fim, os valores dos índices climáticos foram aplicados no quadro 2 para 
determinação da aptidão climática da região, classificando as culturas em aptidão 
plena, moderada, restrita e inaptidão. 
 
QUADRO 2. Síntese da Aptidão Climática de algumas culturas. 

Cultura  Aptidão  Índice Climático Deficiência/Excesso 

Abacaxi

Plena 
 
Moderada
 
 
Restrita 
 
 
 
 
Inaptidão 

→ -20 ≤ Ih < 20 
 
→ Ih > 20 
 
 
→ -20 ≤ Ih < -20 
 
→ -40 ≤ Ih < -30 
 
 
→ Ih < -40 

� Boas condições hídricas e 
térmicas para o desenvolvimento da 
cultura. 
� Umidade excessiva, prejudicando 
o desenvolvimento vegetativo e a 
frutificação da cultura. 
�Restrições hídricas para o 
desenvolvimento da cultura. 
� Limitações para o cultivo do 
abacaxi, por deficiência hídrica 
acentuada. 
� Deficiência hídrica severa, não 
possibilitando o desenvolvimento da 
cultura, a não ser através de 
irrigação. 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
2989 

Algodão 

Herbáceo

 

Plena 
 
Moderada
 
Restrita 
 
 
 
Inaptidão 

→ 30 ≤ Iv < 50, 
    Isv ≤ 1 e Irs ≥ 4 
→ 30 < Iv < 50 
     Isv > 1; Irs ≥ 4 
→ 30 < Iv < 50 
    
→ Isv ≤ 1; Irs < 4 
 
→ 20 < Iv < 30 
    Isv > 1; Iv > 50 
→ Iv < 20 

� Boas condições hídricas e 
térmicas para o desenvolvimento da 
cultura. 
� Período vegetativo normal, mas 
com ocorrência de seca. 
� Repouso por seca insuficiente 
para a maturação da fibra. 
�Período vegetativo curto com 
ocorrência de seca no mesmo. 
� Umidade excessiva para o 
desenvolvimento da cultura. 
� Ocorrência de seca durante todo o 
ciclo da cultura. 

Banana 

Plena 
 
Moderada
 
Restrita 
 
 
Inaptidão 

→ D < 200 m 
 
→ 200 < D < 350 m 
 
→ 350 < D < 700 m 
 
 
→ D > 700 m 

� Boas condições hídricas para o 
desenvolvimento da cultura. 
� Insuficiência hídrica estacional, 
prolongando o ciclo da cultura. 
� Deficiência hídrica acentuada, 
sendo possível o cultivo apenas em 
várzeas e locais mais úmidos. 
� Deficiência hídrica muito severa. O 
cultivo somente possível através de 
irrigação. 

Caju 

Plena 
 
 
 
Moderada
 
 
 
Restrita 
 
 
 
Inaptidão

→ Ih > -10 
    D < 100 mm 
 
 
→ Ih < -10 
    100 < D < 200 mm 
→ 200 < D < 700 mm 
 
→ 700 < D < 900 mm 
 
 
 
→ D > 700 mm 

� Em geral não há limitações 
climáticas para a cultura, 
principalmente nas regiões e climas 
quentes. 
� Ocorrência normal de pequena 
deficiência hídrica. 
� Cultivo parcial prejudicado pela 
deficiência hídrica. 
� Deficiência hídrica severa na 
maioria dos solos. Cultivo somente 
através de suprimento d’água por 
irrigação. 
� Suprimento hídrico insuficiente 
para a cultura. 

Cana-de
Açucar 

Plena 
 
Moderada
 
 
Restrita 
 
 
Inaptidão 

→ Ih > 0; D < 200 mm 
 
→ Ih > 0; D > 200 mm 
 
 
→ 0 > Ih > -10 
 
 
→ Ih < -10 

� Boas condições hídricas para o 
desenvolvimento da cultura 
� Ocorrência de seca estacional; 
cultivo recomendado em várzeas 
úmidas. 
� Ocorrência de seca estacional 
intensa. Cultivo possível com 
irrigação suplementar. 
� Carência hídrica muito severa 
para cultura da cana-de-açúcar. 
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Feijão 

Plena 
 
Moderada 
 
 
Restrita 
 
 
Inaptidão 

→ Iv > 30; 1 < Irs < 5 
D < 20 mm; Ta > 22 ºC
→ 25 < Iv < 30 
→ C > 20 mm; Ta > 22 
ºC 
 
→ 2 < Iv < 25 
 
 
→ Iv < 20; D > 20 mm 

� Melhores condições climáticas 
para o desenvolvimento da cultura. 
� Período vegetativo curto. 
� Aptidão plena para variedades 
precoces. 
� Deficiência hídrica acentuada, 
necessitando suprimento d’água por 
irrigação. 
� Cultivo inapropriado por 
insuficiência hídrica acentuada. 
Cultivo possível apenas com 
irrigação. 

Milho 

Plena 
 
 
Moderada 
 
 
 
Restrita 
 
 
Inaptidão 

→ 40 < Iv < 60 
    D > 0; T > 19 ºC 
 
→ 30 < Iv < 40 
    D < 0; S < 500 mm 
 
 
→ Iv < 20 
 
 
→ Ih > -10; D > 100 
mm; 
    S < 500 mm 

� Condições hídricas e térmicas 
satisfatórias para o 
desenvolvimento da cultura. 
� Pequena insuficiência hídrica no 
período vegetativo, com umidade 
excessiva na maturação. Aptidão 
plena para variedades precoces. 
� Deficiência hídrica severa para o 
desenvolvimento da cultura, ou 
insuficiência térmica. 
� Deficiência hídrica muito severa, 
tornando inviável o cultivo do milho. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As variáveis utilizadas na determinação do balanço hídrico climatológico para o 

período de 1985 a 2010, da região de São João do Cariri - PB encontra-se na 
Tabela 1 e ilustrado na Figura 2, considerando a capacidade de armazenamento de 
água disponível (CAD) de 100 mm. 

A região possui baixo índice de precipitação e um elevado volume de água 
evapotranspirada, gerando grande saldo de déficit hídrico e resultando em um 
armazenamento que permanece nulo durante todo o ano, não originando excesso 
hídrico em nenhum dos meses do ano. 

Verificou-se uma temperatura média anual de 23,7 °C , com oscilações mensais 
de 21,8 °C é a temperatura mínima ocorrida no mês d e julho a 25,0 ºC é a máxima 
que ocorre nos meses de dezembro e janeiro. Esses valores estão dentro do 
intervalo desejável para o cultivo das principais culturas da região, já que apresenta 
um bom desenvolvimento fisiológico em temperaturas entre 18 a 34 ºC, 
temperaturas abaixo ou acima destas faixas podem prejudicar o desenvolvimento 
das estruturas reprodutivas das plantas, promovendo o abortamento e queda das 
flores (MATOS et al., 2014). 

Por meio dos dados de precipitação pluviométrica constatou-se distribuição 
anual irregular para o período estudado, sendo o total médio anual de 420,4 mm, 
com as maiores taxas pluviométricas entre os meses de fevereiro, a maio, oscilando 
de 54,6 a 93,3 mm, sendo estes meses a quadra chuvosa da região, totalizando 
286,0 mm. Os mínimos valores de precipitação ocorrem nos meses de agosto a 
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dezembro, com oscilação de (2,8 a 12,8 mm), demonstrando que estes índices são 
insignificantes para a produção agrícola de sequeiro e com pouca contribuição para 
o armazenamento de água. 

A evapotranspiração potencial (ETP) conferiu uma taxa anual de 1.214,5 mm, 
com variações de 104,2 a 123,6 mm, são as maiores taxas evapotranspirada 
ocorridas nos meses de outubro a abril. Os meses de dezembro e janeiro 
proporcionam as máximas demandas evapotranspiratórias, representando 20% da 
ETP anual. Salienta-se que ocorre uma menor quantidade de água evapotranspirada 
quando comparada a temperatura do ar registrada nos meses mais frios do ano, 
maio a setembro. 

O consumo de quanto realmente está sendo evapotranspirado de água é 
expresso pela evapotranspiração real (ETR), que se comportou de forma 
semelhante à distribuição da precipitação pluvial. Isto justifica o fato do 
armazenamento e o excedente hídrico permanecer nulo durante todo o ano, pois 
toda a água precipitada é consumida pela alta demanda evapotranspiratória, não 
havendo saldo hídrico no solo. 

Estas flutuações ocorrem devido às oscilações entre os períodos seco e 
chuvoso da região, salienta-se ainda que as flutuações dos fatores provocadores 
e/ou inibidores de chuvas no município depende exclusivamente dos fatores de 
larga, meso e grande escala, assim como das contribuições dos efeitos locais, por 
exemplo, o posicionamento da ZCIT (MEDEIROS et al., 2013). 

 

TABELA 1.  Balanço hídrico climatológico de São João do Cariri – PB. 
T P ETP ETR ARM DEF EXC Meses 
ºC (mm) 

Jan 25,0 34,1 119,7 34,1 0,0 85,6 0,0 
Fev 24,8 58,9 108,0 58,9 0,0 49,1 0,0 
Mar 24,5 93,3 113,9 93,3 0,0 20,6 0,0 
Abr 24,2 79,3 104,2 79,3 0,0 24,9 0,0 
Mai 23,4 54,6 95,7 54,6 0,0 41,1 0,0 
Jun 22,3 36,4 80,2 36,4 0,0 43,9 0,0 
Jul 21,8 24,5 77,3 24,5 0,0 52,8 0,0 
Ago 22,1 9,8 81,0 9,8 0,0 71,1 0,0 
Set 23,0 2,8 89,8 2,8 0,0 87,0 0,0 
Out 24,1 7,1 107,4 7,1 0,0 100,3 0,0 
Nov 24,7 6,9 113,8 6,9 0,0 106,9 0,0 
Dez 25,0 12,8 123,6 12,8 0,0 110,7 0,0 

Totais 285,0 420,4 1214,5 420,4 0,0 794,0 0,0 
Médias 23,7 35,0 101,2 35,0 0,0 66,2 0,0 

*Temperatura do ar (T), Precipitação (P), Evapotranspiração potencial (ETP), Evapotranspiração real 
(ETR), Armazenamento de água no solo (ARM) Deficiência hídrica (DEF) e Excesso Hídrico (EXC). 
 

Analisando a deficiência hídrica, ilustrada na Figura 2, verifica-se que o período 
que se estende nos meses de agosto a janeiro ocorrem os maiores déficit oscilando 
de 71,1 a 110,7 mm, com um total anual de 794,0 mm e uma média anual de 66,2 
mm. Sendo os menores déficits hídricos ocorridos nos meses de fevereiro a julho. 
Observa-se ainda que ocorre um alto índice de água evapotranspirada quando 
comparada a precipitação climatológica registrada, esta diferença gera déficit da 
ordem de 373,6 mm por ano. 

Para garantir produtividade em quantidade e qualidade das culturas SANTOS 
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et al., (2010) afirmam que é indispensável o uso de sistemas de irrigação em regiões 
que apresentam deficiência hídrica acentuada, principalmente quando este déficit se 
estende em quase todos os meses do ano. 

O comportamento da deficiência hídrica deve ser observado cuidadosamente 
no planejamento agrícola, visando uma agricultura mais segura e economicamente 
viável, recomenda-se o uso de sistemas de irrigação. O conhecimento histórico das 
condições climáticas é importante para efetuar o planejamento dos cultivos e o 
manejo a ser realizado durante o ciclo das culturas, observando-se cuidadosamente 
a variabilidade da precipitação e a intensidade da evapotranspiração, o que pode ser 
evitado, ou, reduzir ao máximo, a ocorrência de déficit hídrico (MARENGO et al., 
2004). 

 
FIGURA 2. Balanço Hídrico Climatológico médio mensal pelo método de THORNTHWAITE & 

MATHER (1948, 1955) para o município de São João do Cariri - PB. 
 

Por meio do balanço hídrico climatológico foi possível determinar os índices de 
aridez (Ia), umidade (Iu), hídrico (Ih) e o CV, onde o CV é a concentração da 
evapotranspiração potencial na estação quente, determinada pelos três meses 
consecutivos de temperatura mais elevada do ano (trimestre mais quente). Tais 
índices determinam a classificação climática, baseada em observações e estudos 
realizados nas condições do Sudeste árido dos Estados Unidos da América e 
aplicado ao resto do mundo, proposto por THORNTHWAITE (1948). 

Utilizando o índice hídrico (Ih) definiu-se o tipo de clima como Semiárido (D), 
através da evapotranspiração potencial anual obteve-se a classificação térmica 
como sendo um clima Megatérmico (A’), como o Ih < 0 genericamente designados 
como “climas secos” são enquadrados de acordo com o índice de umidade (Iu) 
assim originando o subtipo climático (D) com pequeno ou nenhum excesso de água, 
e em conformidade com a concentração da evapotranspiração potencial na estação 
quente (CV), definida pelos três meses consecutivos de temperatura mais elevada 
foi estabelecido outro subtipo climático (a’) indicando a percentagem da 
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evapotranspiração potencial anual concentrada no trimestre mais quente do ano. 
A equação da classificação climática para o município de São João do Cariri – 

PB encontra - se na Tabela 2. Segundo THORNTHWAITE (D A’ D a’) esta significa 
dizer que a região constitui de um clima Semiárido, Megatérmico, com pequeno ou 
nenhum excesso de água e com 29,41% da evapotranspiração potencial anual 
concentrada no trimestre mais quente do ano (dezembro, janeiro e fevereiro). 

O sistema de classificação climática de THORNTHWAITE (1948) permite 
separar eficientemente os climas de uma região, uma vez que o método é muito 
sensível aos totais de chuva, temperatura e relevo da região estudada, resultando 
em maior número de tipos climáticos, gerando informações eficientes através do 
balanço hídrico normal, demonstrando a capacidade para delimitação das zonas 
agroclimáticas (ROLIM et al., 2007). 
 

TABELA 2.  Classificação climática de THORNTHWAITE & MATHER (1948, 1955) 
para o município de São João do Cariri – PB. 

Ia Iu Ih 

 (%)  

Tipo climático 
em função do 

      índice  
hídrico (Ih) 

Tipo climático 
em função da  

Evapotranspiração 
Potencial (ETP) 

Subtipo 
climático 

em  
função de 

 Ih e Iu 

Subtipo 
climático 

em função  
do (CV) 

65,38 0,00 -39,23 D A’ D a’ 
 

A partir dos resultados do balanço hídrico climatológico e da relação da 
evapotranspiração e precipitação elaborou-se o evapopluviograma como expressa a 
Figura 3, para a efetivação do zoneamento agroclimático para as culturas em São 
João do Cariri – PB. 

 
FIGURA 3. Evapopluviograma com os setores hídricos e faixas térmicas para o município de 

São João do Cariri - PB. 
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Após passarem por fase de cálculos, evapopluviograma e aplicação em 
tabelas, os resultados dos índices climáticos estão expostos na Tabela 3. Estes 
índices estão de acordo com vários estudos realizados para o nordeste, conforme 
(MEDEIROS et al., 2013). 

FRANCISCO et al., (2011) relatam que estes índices indicam as condições 
para explorar a cultura de forma sustentável visando o planejamento para que se 
tenha retorno econômico, com base no clima e solo desta localidade para obtenção 
de uma maior produtividade. 

 
TABELA 3.  Índices climáticos para o município de São João do Cariri – PB. 

Cv Ta P ETP DEF EXC Índice 
Climático 

Ih Iv Irs Irf 
(%) (ºC) (mm) 

Valor 11 20 25 13 29,4 23,7 420,4 1214,5 794,0 0,0 
 

WOLLMANN & GALVANI (2013) relatam que as condições locais hídricas e de 
clima, são levadas em consideração no zoneamento agroclimático, visando à 
exploração de culturas economicamente rentáveis. São estas as características 
agroclimáticas desta localidade que determinam aptidão ao desenvolvimento das 
culturas. 

De acordo com os índices climáticos da Tabela 3 aplicados em relação à 
Tabela 1 realizou-se o zoneamento agroclimático de algumas culturas para a região, 
com aptidão moderada, restritas e inaptas. Determinou-se em São João do Cariri as 
culturas e suas atividades fisiológicas que se adaptam às disponibilidades climáticas 
e hídricas locais, que se encontram na Tabela 6. 
 
TABELA 4. Zoneamento Agroclimático de algumas culturas para São João do Cariri 

- PB. 

Cultura Índice Climático Aptidão 
Abacaxi -40 ≤ Ih < -30 Restrita 

Algodão herbáceo Isv > 1; Irs ≥ 4 Moderada 
Banana D > 700 m Inaptidão 

Caju 700 < D < 900 mm Restrita 
Cana-de-açúcar Ih < -10 Inaptidão 

Feijão 2 < Iv < 25 Restrita 
Milho Iv < 20 Restrita 

 
De acordo com os dados obtidos observa-se que o cultivo de algodão herbáceo 

evidenciou aptidão moderada com período vegetativo normal, porém com ocorrência 
de seca. Já a cultura do abacaxi é restrita ao cultivo devido a limitações por 
deficiência hídrica acentuada. A produção de caju fica restrita por razão da 
deficiência hídrica severa na maioria dos solos sendo possível o cultivo somente 
através do suprimento de água por irrigação. O feijoeiro também está restrito devido 
à deficiência hídrica acentuada, necessitando suprimento de água por irrigação, 
apresentando deficiência hídrica severa para o desenvolvimento da cultura, ou 
insuficiência térmica o cultivo de milho fica restrito para a região. O cultivo de banana 
é considerado inapto em função da deficiência hídrica muito severa, sendo possível 
somente através de irrigação. A cultura da cana-de-açúcar evidenciou inaptidão por 
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causa da carência hídrica muito severa para a cultura. 
Apesar desta região possui uma faixa de temperatura do ar adequada ao 

desenvolvimento e formação das estruturas reprodutivas das culturas, a deficiência 
hídrica acentuada limita a exploração de culturas rentáveis exigentes em grande 
volume de água, já que não chove suficiente para haver armazenamento de água no 
solo.  

Nesse contexto, para que se possa produzir no município faz-se necessário o 
planejamento adequado e a utilização de um sistema de irrigação eficiente e 
compatível com a demanda de água da cultura e a quantidade disponível na 
propriedade para utilização na agricultura. 

 
 

CONCLUSÕES 
Os principais fatores limitantes a produção das culturas na região, são: 

deficiência hídrica acentuada, severa, muito severa e ocorrência de seca 
prolongada. O cultivo é possível somente através do suprimento de água por 
irrigação. 

A região possui um clima Semiárido, Megatérmico, com pequeno ou nenhum 
excesso de água e com 29,41% da evapotranspiração potencial anual concentrada no 
trimestre mais quente do ano. 

São João do Cariri possui aptidão restrita para o cultivo de abacaxi, caju, feijão 
e milho, já a banana e cana-de-açúcar são inaptas ao cultivo, apenas o algodão 
herbáceo apresentou condições moderada. 

O uso da irrigação torna-se indispensável, principalmente nos meses que 
apresentam maior déficit hídrico, podendo adotar o manejo da irrigação com base 
nos dados históricos de evapotranspiração e desta forma garantir a produtividade 
máxima das culturas. 
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